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RESUMO 
A cultura do girassol (Helianthus annuus L.) apresenta elevada importância econômica e demanda mundial. 
O rendimento da cultura está relacionado principalmente a condições climáticas, disponibilidade hídrica e de 
nutrientes. O estudo teve como objetivo analisar a correlação em teores de macronutrientes em folhas de 
girassol no florescimento após adubação nitrogenada. O experimento foi desenvolvido em casa de vegetação 
na Universidade Estadual de Maringá. Foi adotado delineamento inteiramente casualizado, com quatro doses 
de nitrogênio (0, 40, 80 e 120 kg ha-1) com oito repetições. O girassol (cultivar Multissol) foi cultivado em vasos 
contendo Latossolo Vermelho de textura argilosa. Na semeadura foi utilizado 40 kg ha-1 de P2O5, 80 kg ha-1 
de K2O e 2 kg ha-1 de B. No estádio R5 (início da antese) foram coletadas folhas do terço superior para 
determinação de nutrientes. A adubação nitrogenada foi realizada com plantas apresentando oito folhas 
expandidas, utilizando ureia (45% de N) como fonte. Considerando os teores de nutrientes foliares foi 
realizada análise da correlação linear de Pearson utilizando o software Microsoft Excel®. Os níveis de 
nitrogênio apresentaram correlação positiva com potássio e correlação negativa com cálcio em folhas de 
girassol após adubação nitrogenada.  
  
PALAVRAS-CHAVE: Adubação de cobertura; Análise de dados; Helianthus annuus L.; Nutrição de plantas. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
A cultura do girassol (Helianthus annuus L.) apresenta elevada importância 

econômica e demanda mundial, sendo a produção destinada principalmente para extração 
de óleo, alimentação humana e animal, tendo a região centro-oeste como principal 
produtora no Brasil (CONAB, 2021). O rendimento da cultura está relacionado 
principalmente a condições climáticas, disponibilidade hídrica e de nutrientes (FREITAS et 
al., 2020; OLIVEIRA et al., 2010; WENNECK et al., 2019).  

Considerando nutrição da planta, há alta demanda de N, K e Ca (ZOBIOLE et al., 
2010), sendo as taxas de absorção de N e K elevadas no final da fase reprodutiva 
(SCHIAVON et al., 2018). Entretanto, as taxas de extração e exportação de nutrientes pela 
cultura estão relacionadas a disponibilidade no solo, nutrição mineral e interação de fatores 
bióticos e abióticos (MALAVOLTA, 2006). 

A adubação nitrogenada ocasiona alterações em componentes morfológicos, 
fisiológicos e produtivos na cultura (OLIVEIRA et al., 2010; SANTOS et al., 2019), podendo 
em decorrência alterar a dinâmica de acúmulo de nutrientes foliares. Nesse sentido, o 
estudo teve como objetivo analisar a correlação em teores de macronutrientes em folhas 
de girassol no florescimento após adubação nitrogenada. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
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O experimento foi desenvolvido em casa de vegetação na Universidade Estadual de 
Maringá. Foi adotado delineamento inteiramente casualizado, com quatro doses de 
nitrogênio (0, 40, 80 e 120 kg ha-1) com oito repetições.  

O girassol (cultivar Multissol) foi cultivado em vasos contendo Latossolo Vermelho 
(SANTOS et al., 2018) de textura argilosa. Como características químicas apresentava pH 
(H2O): 6,9; K: 1,00 cmolc dm-3; Mg: 1,82 cmolc dm-3; Ca: 6,80 cmolc dm-3; P: 9,58 mg dm-

3; S: 10,94 mg dm-3; matéria orgânica: 2,76%; CTC (pH7,0): 12,66 cmolc dm-3 e soma de 
bases:9,62 cmolc dm-3. Na semeadura foi utilizado 40 kg ha-1 de P2O5, 80 kg ha-1 de K2O e 
2 kg ha-1 de B. A adubação nitrogenada foi realizada com plantas apresentando oito folhas 
expandidas, utilizando ureia (45% de N) como fonte.  

No estádio R5 (início da antese) foram coletadas folhas do terço superior para 
determinação de nutrientes. A determinação de nutrientes foliares foi realizada conforme 
Silva et al. (2009). Os dados de componentes produtivos e teores de nutrientes foram 
submetidos a análise de variância e regressão, sendo apresentados por Wenneck et al. 
(2019).  

Considerando os teores de nutrientes foliares foi realizada análise de correlação 
linear, sendo apresentado por esse estudo. Para análise da correlação linear de Pearson 
foi utilizado o software Microsoft Excel®. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados de correlação apresentam valores com intervalo entre -1 e 1, em que 

valores próximos a zero apresentam baixa correlação enquanto valores próximos a uma 
alta correlação, podendo ser positiva ou negativa. Na tabela 1, são apresentados os 
resultados da correção entre os nutrientes em folhas de girassol. 

 
Tabela 1: Correlação entre macronutrientes em folhas de girassol submetido a adubação 
nitrogenada. 

 N P K Ca Mg S 

N 1,00 - - - - - 

P 0,24 1,00 - - - - 

K 0,83 0,69 1,00 - - - 

Ca -0,99 -0,30 -0,82 1,00 - - 

Mg -0,58 -0,88 -0,79 0,65 1,00 - 

S -0,43 -0,32 -0,26 0,55 0,68 1,00 

 
Considerando a aplicação de nitrogênio como fonte de variação, foi observado alta 

correlação com os níveis de potássio (0,83) e correlação negativa com cálcio (-0,99). A 
aplicação de nitrogênio em girassol ocasiona aumento da área foliar (OLIVEIRA et al., 2010) 
e elevada correlação com os teores de clorofila (SANTOS et al., 2019). Entretanto, a relação 
negativa pode ocasionar desequilíbrio nutricional, considerando que N e Ca são nutrientes 
com alta demanda pela cultura (ZOBIOLE et al., 2010).  

No final da fase vegetativa há alta absorção de N e K, enquanto na formação de 
frutos ocorre elevação na absorção de P (SCHIAVON et al., 2018). A correlação entre P e 
Mg (-0,88), e entre K com Ca (-0,82) e Mg (-0,79), está relacionada a mobilidade dos 
nutrientes na planta, relação fonte-dreno ao considerar que os teores foram determinados 
no florescimento, desenvolvimento vegetal e disponibilidade de nutrientes no solo 
(MALAVOLTA, 2006; ZOBIOLE et al., 2010; WENNECK et al., 2019). 

A análise de correlação pode ser adotada para auxiliar na interpretação da dinâmica 
de acúmulo de nutrientes, ao envolver em análise bivariada todos componentes analisados, 
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sendo por este estudo observadas variações principalmente nos níveis de K e Ca (Tabela 
1) em função da adubação nitrogenada. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os níveis de nitrogênio apresentaram correlação positiva com potássio e correlação 

negativa com cálcio em folhas de girassol após adubação nitrogenada.  
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